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Resumo

Esporotricose: Importância Clínica-
Epidemiológica

Introdução: 
A esporotricose é causada pelo fungo Sporothrix Schenckii, e tem como principais fontes de 
infecção: felinos domésticos, vegetais e solo. Detectam-se, vez por outra, surtos epidêmicos, 
tal como evidenciado no sudeste brasileiro, entre 1997 e 2007, em felinos, caninos e humanos. 
É uma doença confundida com outras lesões de pele e isto retarda o início do tratamento.
Objetivo: 
Alertar quanto aos aspectos epidemiológicos, clínicos e preventivos desta doença. 
Material e Método: 
J.D.C., dez anos, sexo masculino, reside em São Gonçalo - RJ. Há dois meses, iniciou lacrimeja-
mento à esquerda e hiperemia ocular. Evolui com edema, hiperemia infraorbitária ipsilaterais 
e nódulos faciais, cervicais, membros superiores e inferiores. Nega febre e picadas de insetos. 
Foi tratado com diferentes esquemas de antibiótico, sem melhora. Internado no HUAP. Ao 
exame: abscesso flutuante infraorbitário à esquerda, drenagem espontânea e dor à palpação. 
Nódulos fibroelásticos, indolores, contorno regular, localizados em região maxilar, ângulo man-
dibular, antebraço esquerdo e membros inferiores. Mora em casa com quintal arborizado e 
convive com gatos de estimação. Hemograma completo normal, anti-HIV negativo. Biópsia 
de perna direita: eritema nodoso. Biópsia de lesão infraocular : Esporotricose. Paciente iniciou 
tratamento com Itraconazol. Mãe e irmão sob investigação. 
Resultados:
A lesão primária da esporotricose pode ulcerar, tornando-se verrucosa, enquanto as secun-
dárias ascendem ao longo dos linfáticos que drenam a área, ocasionando nódulos indolores 
que liberam secreção e ulceram. No relato, a lesão primária manifestou-se em região ocular 
e as secundárias apresentaram-se como nódulos subcutâneos em diferentes locais. A doença 
já se tornou um sério problema de saúde pública em algumas regiões do estado do Rio de 
Janeiro, onde mora o paciente. 
Conclusão
A população deve ser educada quanto aos riscos do contato íntimo com animais de estima-
ção. A doença cutânea precisa ser investigada afim de não retardar o tratamento e é impor-
tante atentar aos surtos epidêmicos.
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